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CAMPANHA SALARIAL

Estamos chegando ao 
fi nal de mais um ano. Mais 
um da série de temporadas 
difíceis iniciada em 2016 
após o golpe dado na presi-
dente Dilma Rousseff .

E este ano, em especial, 
foi duro por conta da alta da 
infl ação, da perda do poder 
de compra do salário, do 
preço dos alimentos nas al-
turas, gás, gasolina e desem-
prego.

Mas resistimos brava-
mente. Cada trabalhador 
(a) fez o que pode, apertou 
aqui, segurou ali e, enfi m, 
estamos aqui.

Da parte do Sipetrol-SP 
teve muita luta.

Neste ano, em especial, 
dos onze Acordos Coletivos 
que negociamos, consegui-
mos renovar nove.

Foi um trabalho duro dos 
sindicalistas, de muito diá-
logo, persistência e discus-
são. Sim, alguns momentos 
foram bastante tensos.

Expectativa é que 2023 seja melhor. Não sem luta, apenas melhor
A gente já falou sobre 

isso e você, companheiro, 
sabe: a cada ano que passa 
as negociações fi cam mais 
difíceis.

Mais intransigentes e ga-
nanciosos fi cam os empre-
sários.

Desses nove Acordos 
negociados conseguimos 
reposição salarial e a ma-
nutenção dos direitos, que 

foram conquistados através 
de muita luta nos últimos 
anos.

Considerando o momen-
to do país não deixa de ser 
uma grande conquista.

Os outros dois Acordos 
que não conseguimos reno-
var foram impossíveis por-
que, além de tudo, eles iam 
na linha da retirada de direi-
tos. E isso é uma coisa que 

não podemos aceitar.
O Sipetrol-SP chega ao 

fi nal deste ano com a sen-
sação do dever cumprido e 
vontade de conquistar tudo 
o que for possível em 2023.

A expectativa é que – 
mesmo aos pouquinhos – as 
coisas melhorem com a elei-
ção do presidente Lula.

Sabemos que as coisas 
não vão avançar tão rápido. 
O cenário encontrado é de 
terra arrasada. Será preciso, 
antes de tudo, colocar a casa 
em ordem.

Entretanto, temos muita 
esperança porque nunca um 
governo de esquerda retirou 
direitos dos trabalhadores.

Pelo contrário: sempre 
se preocupou com os mais 
vulneráveis.

Mesmo assim não pode-
mos deixar de lutar e nem de 
cobrar. Esse é nosso papel 
como cidadãos e entidade 
que representa trabalhado-
res e trabalhadoras.
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